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ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE GRUPOS INTEGRADOS (CGI) DA  

ALIANÇA ESPÍRITA EVANGÉLICA 

1. Data, hora e local: 10 de dezembro de 2023, às 9h00 (horário local), de forma presencial, no Centro 

Espírita Caminho da Redenção, Rua Cassandoca, 535 - Móoca, São Paulo, SP, CEP 03169-010.  

2. Presença: conforme lista de presença anexa e verificada pelo Secretário Felipe Medeiros. 

3. Ordem do Dia: 1) Informações da Diretoria, com (i) RGA, (ii) Editora Aliança – Calendário 2024, 

(iii) 50 anos AEE / 50 projetos – Retorno do Evento, (iv) Caravana Global – EUA e Canadá – Retorno, (v) 

FASEP – alteração da conta de depósito, (vi) Manutenção da Secretaria e (vii) Demais assuntos; 2) 

Classificação Integrado x Inscrito; 3) Projeto EAE FDJ; 4) Equipe Mediunidade; 5) Avaliação da reunião do 

CGI. 

4. Sumário dos Fatos e Deliberações: 

Antes do início da reunião, Cláudio (Caminho da Redenção) contou um pouco do histórico de fundação e 

trabalhos atuais do Lar da Redenção e do Centro Espírita Caminho da Redenção, local desta reunião. 

Em seguida, Felipe (Secretaria) conduziu o processo de composição do CGI para esta reunião. Com as 

ausências das coordenações regionais Nordeste 1 e Vale do Paraíba, passaram a compor o CGI as regionais 

Minas Gerais e SP Norte, respectivamente. Assim, fica o CGI composto da seguinte forma: (i) 5 membros da 

Diretoria, com o diretor-geral (Luiz Amaro), diretor secretário (Felipe Medeiros), diretor de relações 

institucionais (Eduardo Miyashiro), diretor de FDJ (Denis Orth) e diretora de assuntos regionais (Maria José); 

(ii) 15 coordenações regionais, com ABC, Araraquara, Campinas, Centro-Oeste, Litoral Centro, Litoral Sul, 

Minas Gerais, Nordeste, Ribeirão Preto, Sorocaba, SP Centro, SP Leste, SP Norte, SP Oeste, SP Sul; e (iii) 15 

casas conselheiras, com CEAE Manchester (SP Leste), Razin (SP Centro), Edgard Armond (ABC), Jesus de 

Nazaré (Campinas), Francisco de Assis (Sorocaba), Nosso Lar (Minas Gerais), CEAE Genebra (SP Centro), 

Irmão Alfredo (SP Sul), A Caminho da Luz (Litoral Centro), Jardim das Oliveiras (Litoral Sul), Redentor 

(ABC), CEAE Machado (Ribeirão Preto), GEAE Embaré (Litoral Centro), Luz e Esperança (Ribeirão Preto) 

e Núcleo Batuíra (SP Norte). Por fim, lembrou que as aprovações em CGI precisam contar com a maioria 

simples da composição do CGI, ou seja, 18 (dezoito) votos. 

 

1º assunto: RGA: Jerson (RGA) comenta sobre as inscrições para RGA 2024, que estão muito aquém da 

quantidade esperada, que era por volta de 1000 pessoas. Atualmente estamos com 491 inscritos. Informou a 

todos sobre as principais conversas, como dificuldades de locomoção para o local, preço para inscrição. Do 

total de inscritos, por volta de 80 equivalem aos trabalhadores da estrutura. O equivalente a dois terços dos 

inscritos são de voluntários das regionais que estão mais distantes do evento, ou seja, as regionais mais 

próximas do local são as que menos tem inscritos. Marcos (Sorocaba) e Sandra (Extremo Sul) compartilham 

suas experiências de como incentivam as inscrições através do “corpo-a-corpo” em cada regional. Eduardo 

(Diretoria) lembra o quanto a RGA é importante para “recarregar as baterias” e faz um paralelo com o 

intercâmbio mediúnico ocorrido no início da reunião. Editora Aliança – Calendário 2024: Eduardo 

(Diretoria) mostra o calendário da Aliança 2024. Diz que não é só um enfeite, mas um instrumento de trabalho 

de lembrete de nossas datas de reuniões. 50 anos / 50 projetos – Retorno do Evento: Luiz (Diretoria) conta 

sobre o evento realizado no último final de semana. Destacou os projetos e que haverá continuidade em 2024, 

com publicações no trevo. Caravana Global – EUA e Canadá – Retorno: Eduardo (Diretoria) conta que 

visitaram o grupo de Edmonton (Canadá), que agora estão em uma sede física. Já tiveram duas turmas de EAE 

que eram realizadas em locais não fixos. Destacou também o primeiro processo de ingresso na FDJ realizado 

nos EUA (Miami). Todo o processo foi tocado pelos discípulos (sendo alguns deles que haviam mudado de 

Cuba para os EUA). FASEP: alteração da conta para depósito. Luiz Pizarro (Editora) conta que sobre a 

alteração da conta para depósito para o FASEP, em função da mudança aprovada em março, no qual a Aliança 

passou a gerir o fundo. Atualmente são 2 contratos de financiamento vigentes, sendo que ocorreram por volta 

de 10 conversas com grupo espíritas. A grande dificuldade nas conversas é justamente a figura do “grupo 

mentor”, que, em termos práticos, seria o fiador do financiamento. Manutenção da Secretaria: Felipe 

(Secretaria) apresentou a situação financeira da Secretaria e agradeceu o esforço de doações para a manutenção 

de todas as nossas atividades. Demais Assuntos: Felipe (Secretaria) explicou o processo de composição do 

novo CGI, que irá iniciar em 11 de dezembro. Informa que todos os grupos integrados irão receber uma circular 
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e instruções como se candidatarem para o CGI no triênio 2024-2027, bem como votar. Ernani (Minas Gerais) 

sugere que o CGI pense e reflita sobre uma alteração na qual as casas distantes possam participar do CGI. 

Sobre o grupo de “Acolhimento Fraterno”, Luiz (Diretoria) conta que foram realizados três cursos de 

reciclagem que focaram no acolhimento fraterno. Geraldo (Razin) falou um pouco sobre o censo, e colocou a 

equipe a disposição. 

 

2º assunto: Ernani (Minas Gerais) relembra o histórico do grupo de trabalho, desde 2021. Fala um pouco 

sobre a proposta que será votada na reunião. Marcos (Sorocaba) conta sobre uma outra mudança, que é o 

mínimo de grupos integrados para compor uma regional. Atualmente a regional precisa ser composta por no 

mínimo três grupos integrados. A proposta traz que esse mínimo de três é mantido, sendo que dois deles 

precisam ter todos os seis trabalhos, e apenas um deles pode ter menos do que os seis trabalhos. Geraldo 

(Razin) faz uma avaliação de possíveis impactos, como um aumento rápido dos grupos integrados (que eram 

inscritos e passarão a integrados), uma velocidade menor de abertura novos grupos (dado que precisam para 

EAE). Dionísio (Litoral Centro) pergunta se a percepção do grupo é que essa proposta “fragilizaria” a Aliança? 

Ernani (Minas) responde que entendem que iremos fortalecer a AEE, que as regionais estão prontas para 

acolher e dar sustentação às casas. Felipe (Secretaria) explicou o processo de votação, sendo que a proposta a 

ser votada é “uma proposta em conjunto”, que constará no Anexo I da ata desta reunião. Aberta a votação, foi 

perguntado ao CGI: “Em relação ao material proposto pela equipe de trabalho, o CGI aprova as alterações 

da classificação dos centros espíritas filiados a Aliança entre integrado e inscrito?”. Após a contagem e 

recontagem, 5 membros da diretoria, 12 coordenações regionais e 13 casas conselheiras aprovaram as 

alterações, enquanto 3 coordenações regionais e 2 casas conselheiras não aprovaram as alterações. Com um 

total de 30 votos, a proposta de alteração da classificação entre “integrado x inscrito” dos centros espíritas 

filiados a AEE foi aprovada. Felipe (Secretaria) informou que a Secretaria irá dar provimento a decisão, 

avaliando os impactos e prosseguindo com as medidas necessárias (inclusive alteração de estatuto mediante 

assembleia extraordinária) para que a proposta seja devidamente implantada.  

 

3º assunto: Denis (FDJ) inicia relembrando o foco do grupo e em seguida apresentou a equipe. Ao avaliarem 

os conceitos iniciáticos, identificaram 4 em comum: regras, novos hábitos, ferramentas para fazer mudanças 

e a vivência em ciclos. Na média, cada ciclo na EAE tem três meses (conforme apresentado). Pontua que a 

participação do aluno em outra turma (como em aula de reposição) faz com que possa perder o envolvimento 

desde a primeira aula. De forma a exemplificar a questão dos ciclos, mostra, dentro de um período de 12 

meses, o tempo aproximado de 4,5 meses para o trabalho das vivências doutrinárias, seguido de mais 5 meses 

de curso básico. Por fim, lembra a importância de valorizarmos a presença nas aulas da EAE. Felipe 

(Secretaria) conduziu o processo de votação. Aberta a votação para a primeira alteração, foi perguntado ao 

CGI: “Em relação ao programa da EAE, o CGI aprova a alteração da presença mínima para alunos, 

passando de 60% para 80%?”. Após a contagem e recontagem, 5 membros da diretoria, 9 coordenações 

regionais e 10 casas conselheiras aprovaram a alteração, enquanto 6 coordenações regionais e 5 casas 

conselheiras não aprovaram a alteração. Com um total de 24 votos, a proposta de alteração da presença mínima 

para alunos na EAE foi aprovada. Na sequência, foi aberta a votação para a segunda alteração, com a pergunta 

ao CGI: “Em relação ao programa da EAE, o CGI aprova a alteração do limite de entrada de alunos na EAE, 

passando da ‘aula 13’ para ‘aula 1’?”. Após a contagem e recontagem, 5 membros da diretoria, 4 

coordenações regionais e 3 casas conselheiras aprovaram a alteração, enquanto 11 coordenações regionais e 

12 casas conselheiras não aprovaram a alteração. Com um total de 23 votos, a proposta de alteração do limite 

de entrada de alunos na EAE não foi aprovada. 

 

4º assunto: Jerson (Mediunidade) apresentou alguns dados e reflexões da equipe de Mediunidade sobre as 

turmas-piloto de curso de médiuns online. A primeira turma-piloto está terminando, mas, conforme relato 

trazido, algumas casas não aceitaram os alunos para realização do período de estágio. Ressalta que a ideia da 

turma piloto não é diminuir os cursos presenciais. Tabaraci (SP Sul) diz que esperava um retorno mais objetivo, 

no sentido de dizer quais foram as experiências e resultados obtidos pela equipe na condução das turmas-

piloto, ressaltando que a maior preocupação sempre foi com os alunos. Jerson (Mediunidade) reforça que não 

ocorreram intercorrências nos cursos. Em seguida apresentou dados colhidos da percepção dos alunos sobre o 

curso. Geraldo (Razin) coloca a sua casa a disposição para acolhimento dos alunos que terminaram as turmas-
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piloto, mas que ainda não estagiaram. Ernani (Minas Gerais) pergunta sobre de quem é a responsabilidade se 

esses alunos não puderem trabalhar? Eduardo (Diretoria) propõe que a equipe traga pequenos relatos nas 

reuniões de CGI. Cláudio (Caminho da Redenção) também coloca a casa a disposição para receber os alunos. 

Márcia (Raios de Sol) conta que há 4 anos fazem o trabalho de aprimoramento mediúnico de forma online. 

Não tiveram intercorrências. Ocorreu um caso de incorporação a distância, que foi conduzido pela equipe. 

Entende que seja importante também ter tido a experiência, para saberem como lidar. Propõe que as casas se 

ajudem, quando, por exemplo, ocorrer a indicação para um tratamento de P3B para um assistido em uma casa 

que não tem esse trabalho. Basta indicar para a casa mais próxima da regional. Denis (FDJ) propõe que as 

casas conselheiras entrem em contato com esses grupos, para ajudar. Sandra (Extremo Sul) conta que três 

alunos da regional fizeram o curto piloto e tem trabalhado nas casas. Dagmar (SP Leste) lembra de casos 

extremos no qual a “mediunização em casa” gerou dificuldades. Luiz (Diretoria) finaliza relembrando que 

temos trabalhado ativamente na construção dos modelos de trabalho online. 

 

4º assunto: Tabaraci (SP Sul) entende que as reuniões conduzidas foram proveitosas e conseguimos abordar 

os pontos que foram necessários. Dionisio (CEEA) lembra que os convites para a RGA de antigamente sempre 

destacavam a importância das vibrações espirituais geradas no período do carnaval. Marcelo Yago (Litoral 

Centro) convida a todos refletirem no fato de que, apesar de ter sido uma reunião com votações, que não 

carreguemos o sentimento de vencedores ou vencidos.  

 

Encerramento: Sem outros assuntos a tratar, a reunião foi encerrada às 12h30. 

 

São Paulo, 10 de dezembro de 2023. 

 
Aliança Espírita Evangélica 
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ANEXO I 

 

Alterações propostas na classificação integrado x inscrito 



GRUPO DO CGI – INSCRITO x INTEGRADO

Última planilha com critérios que foram combinados no âmbito deste Grupo.

Classificação Grupos – baseado nas definições da reunião em 08/09/2023

Nesta versão, há sugestões de alterações na redação de: “Normas Para Integração à AEE”, 
seguindo critérios definidos por este grupo em 16/07/2022, tratando os grupos como inscritos e 
integrados, porém sem alteração no estatuto.  

Posteriormente em 24-11-2022 percebemos a necessidade de alterar o Estatuto da Aliança Espírita 
Evangélica retirando a alínea c) do artigo 6º (participação no CGI via Normas para Integração). 

Na reunião de 28/03/2023 baseado nos comentários feitos no CGI de 19/03/2023 julgamos mais 
adequado que se a casa praticar apenas um dos programas da Aliança só poderá ser Integrada se 
esse programa for um dos quatro programas de Evangelização do Ser: EAE, E.I., Mocidade, Pré-
Mocidade.

Na reunião de 08/09/2023 baseado no entendimento do grupo sobre os comentários recebidos 
pelas casas, Conselheiros e Coordenadores Regionais julgamos acertado exigir como critério 
mínimo de integração a prática da EAE pela casa que se inscreveu a pelo menos um ano, assim 
como ajustar o artigo 2º da Sugestão de Regimento Interno Para Regionais da Aliança.

V.06 - 08/09/2023

GRUPOS DA AEE 1-EAE
2-ASSIST. 

ESPIRITUAL

3-CURSO DE 

MEDIUNS

4-EV. 

INFANTIL
5-MOCIDADE

6-PRÉ-

MOCIDADE

7- GRUPO da AEE

(Tempo Minimo)

Prática de programas 

AEE (Minimo)

CRITERIOS DE 

PARTICIPAÇÃO NA AGI 

e CGI

1 Grupo Inscrito
0 à 1 ano 0

2 Grupo Integrado
* 1 ano 1*

Participação na AGI com 

direito a voto

3 Grupo Integrado
X X X X X X 5 Anos 5

Direito a se  candidatar 

para ser Casa Conselheira 

PROGRAMAS PADRONIZADOS AEE



Atual sugerido

2. Sendo a Aliança um ideal de vivência evangélica,
compreende-se integrado à mesma todo Grupo
que abraçar tal ideal; entretanto, para objetivar
claramente esta disposição são oferecidos os
programas básicos (que estão apresentados neste
livro):

2.1 Escola de Aprendizes do Evangelho

2.2 Curso de Médiuns

2.3 Assistência Espiritual padronizada

2.4 Evangelização Infantil

2.5 Mocidade Espírita

2. Sendo a Aliança um ideal de vivência evangélica,
compreende-se integrado à mesma todo Grupo que abraçar
tal ideal; entretanto, para objetivar claramente esta
disposição são oferecidos programas básicos (que estão
apresentados neste livro):

-Escola de Aprendizes do Evangelho

-Curso de Médiuns

-Assistência Espiritual padronizada

-Evangelização Infantil

-Mocidade Espírita

-Pré-Mocidade

MUDANÇA NAS NORMAS PARA INTEGRAÇÃO À 

ALIANÇA ESPÍRITA EVANGÉLICA

LIVRO VIVÊNCIA DO ESPIRITISMO RELIGIOSO – CAP. 1.2

Atual sugerido

1. A presente normatização visa esclarecer e
ampliar a definição de Grupo Integrado (GI),
conforme disposto no artigo 9º, Cap. II, do novo
Estatutos da AEE.

1. A presente normatização visa regular e esclarecer a 
ampliação das definições de Grupo Integrado (GI) e Grupo 
Inscrito (GC), conforme disposto no Cap. II e art 31 Cap. IX, 
do novo Estatuto da Aliança Espírita Evangélica.



Atual sugerido

Assim, os grupos que cumprem estes programas
básicos estariam naturalmente integrados,
podendo formalizar a integração por solicitação de
inscrição na AEE, por intermédio de suas
Regionais, ficando na condição de Grupo Inscrito
(GC), por, no mínimo, 12 meses, período em que
deverá participar ativamente das reuniões,
encontros e atividades da Aliança, para após
requerer sua integração.

2.1. No que tange à inscrição na Aliança, de grupos que,
mesmo não atendendo aos programas básicos, anseiem por
isso, desde que os programas praticados não os
contradigam, poderão requerer sua inscrição na Aliança
Espírita Evangélica e serão classificados na condição de
‘Grupo Inscrito (GC)’. A formalização de inscrição junto a
Aliança se dará por intermédio de suas Regionais.

No que tange à inscrição, o mesmo procedimento
deverá ser seguido por grupos que, mesmo não
atendendo aos programas básicos, anseiem por
isso, desde que os programas praticados não os
contradigam.

2.2. O Grupo Inscrito (GC) que cumprir o programa da EAE-
Escola de Aprendizes do Evangelho, por, no mínimo, 12
meses, e participar ativamente das reuniões, encontros e
atividades da Aliança e sua Regional, poderá solicitar sua
classificação à condição de ‘Grupo Integrado (GI)’. A
formalização da integração na Aliança se dará por
intermédio de suas Regionais.



Atual sugerido

3. Temos assim três definições para os grupos:

3.1 Grupo Integrado — GI
3.2 Grupo Inscrito — GC
3.3 Grupos da Aliança — GA, compostos por GI 
mais GC

4. Os direitos e obrigações dos Grupos Inscritos e 
Integrados são iguais, exceto, pelas restrições 
intrínsecas nas definições.

5. A admissão do Grupo Integrado deverá ser feita 
na Assembleia de Grupos Integrados – AGI, através 
de solicitação da respectiva Regional.

Sem alteração



Atual sugerido

6. Deixará a condição de GI o grupo que, mesmo
atendendo aos programas básicos não participar
das reuniões regionais, a critério das mesmas, e da
AGI; abre-se exceção, quanto à presença à AGI,
para os grupos distantes (fora do Estado de São
Paulo), que podem justificar sua ausência através
de correspondência, antecipada, à secretaria da
AEE. O Centro que deixar a condição de GI pelos
motivos expressos neste artigo, poderá
permanecer como GC, se manifestar este desejo.

6. Deixará a condição de Grupo Integrado (GI) aquele que
não participar da AGI (abre-se exceção para grupos fora do
Estado de São Paulo que podem justificar sua ausência com
antecedência mínima de 24 horas por meio de email à
Secretaria da Aliança, quando a AGI for presencial) ou sob o
critério de cada regional também deixará a condição de
Grupo Integrado (GI) aquele que não praticar no mínimo o
programa da EAE-Escola de Aprendizes do Evangelho ou
não participar ativamente das reuniões, encontros e
atividades propostas pela Aliança e pela sua Regional. O
grupo que deixar a condição de Grupo Integrado (GI) pelos
motivos expressos neste item, será classificado
automaticamente na condição de Grupo Inscrito (GC).

Atual sugerido

7. A solicitação de inscrição deverá ser dirigida ao 
Coordenador da Regional e à secretaria da AEE 
acompanhada de cópias dos Estatutos e da Ata de 
reunião da diretoria do Centro em que se aprovou 
o pedido de inscrição à AEE.

8. Os casos omissos serão analisados na seguinte 
ordem: pelas Regionais, pelo Conselho de Grupos 
Integrados (CGI) e pela AGI.

Sem alteração



Atual sugerido
Não há 9. O direito do Grupo Integrado (GI) quanto a ‘ser votado

para membro do CGI’ se regerá pelos seguintes critérios:

a) praticar no mínimo 5 (cinco) dos programas básicos
previstos no item 2 destas ‘Normas para Integração à Aliança
Espírita Evangélica’;

b) Já ter sido classificado como Grupo Integrado (GI) pelo
tempo mínimo de 5 (cinco) anos.

c) Se, após ser votado para integrar o Conselho de Grupos
Integrados – CGI, não der cumprimento ao previsto na alínea
“a” deste item, o Grupo deixará de integrar o referido
Conselho.

Esclarecimento

Quanto às especificidades, como direito a voto, não há necessidade de detalhamento, pois o estatuto
prevê que para isso o Grupo seja “Integrado”.



Mudança no Estatuto da Aliança Espírita Evangélica

Livro Vivência do Espiritismo Religioso – Apêndices – Item 2

Atual sugerido

Art. 6º - São direitos dos associados:

a) votar na Assembléia de Grupos Integrados –
AGI;

b) apresentar proposições ao Conselho de 
Grupos Integrados – CGI ou ao Diretor Geral;

c) ser votado para membro do CGI.

Art. 6º - São direitos dos associados:

a) votar na Assembléia de Grupos Integrados – AGI;

b) Apresentar proposições ao Conselho de Grupos 

Integrados – CGI ou ao Diretor Geral.

Observação

A questão da candidatura a membro do CGI de que trata a antiga alínea c) do artigo 6º agora será
tratada no item 9 das Normas para Integração à Aliança Espírita Evangélica.



Mudança na Sugestão de Regimento Interno Para Regionais da Aliança

Livro Vivência do Espiritismo Religioso – Apêndices – Item 2

(entre Sumário do Manual da Casa Conselheira e Calendário de Efemérides)

Atual sugerido

Art. 2º - A Regional somente se manterá 
constituída a partir de um número mínimo de três 
Grupos Integrados (GI), assim classificados 
conforme definido pela reunião da Assembléia de 
Grupos Integrados (AGI) realizada no ano anterior.

Art. 2º - A Regional somente se manterá constituída a partir 

de um número mínimo de dois Grupos Integrados (GI) que 

realizem pelo menos cinco programas da Aliança e mais um 

Grupo Integrado (GI) que realize minimamente o programa 

da EAE-Escola de Aprendizes do Evangelho.



Mudanças no Manual da Casa Conselheira

Sobre o Manual da Casa Conselheira, é importante lembrar que há 
um outro Grupo de Apoio que avaliou e propôs modificações 
necessárias.

Conforme o Estatuto somente Grupos Integrados podem ser 
candidatas e serem escolhidas para se tornarem Casas 
Conselheiras, na atual sugestão estamos passando os critérios para 
candidatura a Casa Conselheira para as Normas para Integração à 
Aliança Espírita Evangélica.

Estamos sugerindo a revisão do Art. 2º da Sugestão de Regimento 
Interno Para Regionais da Aliança que prevê a composição mínima 
de três GI’s para a manutenção da condição de Regional. 


